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Aano 8$000 — Semestre 
5$000. Tanto para a ci-
dade, como para fera. 

Pagaraonto adiantado. 

ARKHacies e otras pi.bli-
caçCea pelo preçe que 
canveneieiar. 
Pagajseate diaeta lo 
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A4»S KOSSOft ASSIGNANTES 

Rogamos aos nossos as £g-
nantes o obseqnio de manda-
rem »aptïsfc»xer as importan­
ces de sua» assïgnaturas,tan-
to a» atrazada?, como tam 
l>em as do présente anno. 
Previnlmos mais que d'ora 

avanie todas as punlïcaeôes 
deverao ser pagas no dia de 
sua putdïcidade, afim de dar 
mos brevemente outras pro-
porçôes na manutençâo da 
nossa folha. 
Os assignantes de fora porte 
rào r«metter as importances 
am cartas registradas, cor-
rendo todas as despesns por 
nossa conta. 
Todas as quanttas poderào 

ser entregues ao Kditor d'es-
ta fol Un. •23F 

COBEBSrOHDIHCIAS 
Rio de Janeiro, 1 de Setombro. 

Dois acontecimentos assignalara o« 
dias de«ta semana : o apparecira?nto 
do Globo, o a representaç.ao do^eera-
rio do'lar. 
Sâo dois livros abertos que commen-

tam e discutera as questOes seciaes 
para o bem publico. 

Ura aponta a vordade para comba-
ter o erro, outro condamna este in-
dicando os malas qtîa délie dimanam ; 
nias ambos aconselhara e 3eus conse-
ihos sâo sempre leaes e patrioticos, 
francos e honestos. 

0 Globo é mais ura jornal qne se a-
prosenta a luz publica. 

Nâo pertence, porém, aa numéro 
dessas folhas cujo primeiro exemplar 
se costuma agradecer folicitando o 
auctor e desejando-lhe simplesmente 
vida feliz. E' ura orgâo digno de nos­
sa admiraçâo o respeito. 

E' uma nova tentativa, ura novo 
esforço empregado no intuito de for 
necer k opiniâo nacional mais um vo-
to, mais ura conselho. 

Defensor de todos os direitos e res-
peitador de todas as crenças, elle 
propô"em-se a observar uma conducta 
de compléta neutralidade nas lutas 
dosjpartidos politicos ; ecomo tal,pre-
tande cooperarpara a obracommum 
do engrandecimento nacional. 

A' sua frente acha-se Quintino Bo-
eayuva, o principe dos jornalistas 
brasileiros, como lhe chamâo. 

E' elle ura athleta que dà força 
e animaçâo a vida da imprensa, por 
que» se como raestre indica as boas 
praticas e os preceitos ao jornalismo, 
como companheiro de lutas ensina 
com o exemplo, doutrina pelo modo 
de agir. 
0 Segredo do lar—ê o novo drama 

de Dr. Candido Barata, agora exhibi-
donotheatro Lucinda. 
Nâo é elle ura acontecimento pela 

sua assencia como o ô por ser mais 
ura documento que se registra sem 
commentarios no minguado archivo 
da nossa litterarura dramatica. 
Na verdade, é tâo raro, tanto, ap-

parecer um drama original brasileiro, 
que o fato, quando-se realiza, tem os 
visos de um grande accidente, assume 
a importance de um verdadeiro suc-cesso. 

0 novo drama discuta o adulterio, 
esso thema tâo aproveitado pelosdra-
maturgos, e occupa-se tambem, por 
incidente de assumpto qua se prande 
a escravidâo, apresentando como fi­
gura saliente na peça um escravo, ao 
redor do quai sa movem todos os per-
sonagens, o factor principal de todas 
as scenas, o elemento importante pa-j 
ra o desenvolvimente e para o desen-5 
lace da peça, 
A questâo do adultario trata-a ô1 

auctor por uma nova face ; justiflcan-
do, ou antes fornecendo a aduïtoralo 
argumento da disparidade de idades, 
entrtella eo esposo para justîficar a 
indifferença que sente pnr este, a ne-
cessidade que a instiga a quarer o a 
ara'ar um outro. 
Tem elle sens defeitos e vîrtudes. 
Brilha pela idoa e pacca pela for­

ma ; apresenta muitos caracteres,mâs 
potfca vida. 
0 sau auctor tem uma Hn'guagem 

élégante, primorosa e castigada. > 
Os dialogos entre as* personageps 

revelam a maesttia com. <Jue maneja 
a penna, ora um philosophe e um 
physiologiste,; ura peos'ado.r a um a-
nalysador pacien,te e-iîujdàdoso. 
A scena capital, do drama, om que 

©lie résolve asituaçâo matando a es-
posa e enloquecondo o marido, senâo 
' j U B ^ g ^ â o ^ e . , a socîedade a o?. 
prî'ncîptoTr*|îhïfosophicô  àpplaudwm 
inteiramente, é entrotanto uma sce­
na que denuncia um grande dra'ma-
turgo. 
Improssiona, comraove e dâ ao cs-

pirito do espectador uma impressao, 
que deve dnrar-lha muito tempo. 

0 Globo e o Segredo do lar—sâo 
pois mais dous raestres mudos que se 
levantam cheios de dedicaçâo e ver-
dados para instruir e guiar o povo 
em suas questflas sociaes. 
E nesta luta *honrosa pelas idéas» 

neste laborar constante om favor das 
causas sanctas e dignas, egual res­
peito merecem o igual -admiraçâo es 
aas duas individualidades que aca-
bam da encontrar-se na mesma are-
na—Quintino Bocayuva e Barata Ri-
beiro. 

— P À L I T O -

Pariz, 23 de Agosto de 1831. 

As eleiçô'es geraes de 21 do corrente 
corresponderara â expectativa garai, 
e forain um triumpho assignalado pa­
ra o republicanos. Os partidos mo-
narchicos perderam 56 cadeiras de 
que dispunham na antiga Camara, 
sendo S^cadeiras bonapartistas e 18 
legitimistas. Por sua parte, os repu­
blicanos perderam 10 cadeiras, de 
sorte que, em deflnitiva, ganharam sô 
46 cadeiras. Jà sa calcula que, dé­
pois do conhecidos os resultados de 
todas as eleiçô"es da França B das co-
lonias, terâo os rapublicanos 470 de-
putados, e a opposiçào monarchica a-
penas 56. E m Pariz, o partido en-
transigente nSo obteva a Victoria qua 
esperava, sô ganhou très eleiçfies. O 
Sr. Gambetta venceo em ambas as 
circumscripçSes de Belleville ; mas 
que triste Victoria para o illustre ora-
dor popular ; que hontem era o idolo 
do povo, e que.hoje esta sendo arras-
tado do Capitolio para a Rocha Tar-
pêia. Contra o «eu concurrente Pola-
cco, apenas obter-o uraa maioria de 
umas centenas de cedulas, e contra o 
jornalista Revillon a maioria nâo che-

i 20 votos ! Triple vilorii des cho-
Vici-bas ! ha doze annos, Leâo 
lotta subia a Belleville, e, num 
o arrogante de eloquencia tri-
ia, irapugnava o Imperio de Na-
» I I I, e indigitava ao povo ex-

tasiado um programma de reformas 
ràdicaos, comprehendendo a separa-

da Igreja do estado, a aboliçâo 
SLôrcitOs permanentes, a eleiçâo 
m.igistrados, a reforma da admi-

n^raçao—o povo livre no Estado li-
vi'3. Foi um sonhar fagueiro para o 
pnvo, qua respondeu acclamando ao 
jnvem tribuno, desconhecido na ves-

a dando-lhe mais de 20.000 vo-
Em 1877, em quanto o Mare-
de Mac-Mahora jurava que iria 

ai, do cabo antes de sujeitar-se aos 
iŵ U'blicanos, Gambetta compareceo 
outra vez parante os seus eleitores. 
M nâo tinha na fronte a mesmâ au-
Éla. Muitos accusavara-n-o da dcks 

:ar nas :dQlicias de Canua, e per-
îtavam-lhe porque motive passaava 

éïor-segas da luxo, puchadas por ca-
vAlïos de raça ingleza,- em v«z da e-
xecutarT o programa de 1869. Mas 
G'auibatta profario um admiravel dis-
curso, e, ao ouvirem os seus masculo^ 
accentos, os eleitores ficarana encan» 
tados, enfeitiçados, e Gambetta^ain-
da conseguio 14.000 votos. 

a vez, porem, assentaram ossê ; 
•aè adversarios em împedu^qua ïniRr-" 

ia aos eleitores com ajsua"elo­
quencia. Quando Gambeta apre'sen-
tou-se aos seus eleitores, foi apupado, 
levou vaias e assobios. «Trâtante ! 
Ranegado ! Ladrâo ! apostata ! Bar-
rigudo 1 <Eis-ahi os epithetos sangren-
tos que lhe foram atirados à cara. c 
Grunhidores, escravos ebrios, facino"-' 
rosos ! « retorquio Gambetta, fdra de 
si, Foi uraa scena innarravel. Dir-
se-hia o famoso engueulemente de Clai­
rette Angot com Mme. Barroo no o-
paretta da « Filha de Mme. Angot. » 
Debalde, os jornaes de Gambetta 

denunciaram ao povo os detalhes da 
vida dos seus dois concurrentes, in-
digitando um délies como ura Polacco 
naturalisado, que nunca fizéra algnm 
serviço k sua nova patria; e apon-
tando outro como um jornalista ex-
pulso da Republique Française por 
acçô*es indelicadas. Nito obstante, 
qoialquer délies obteva quasi tantos 
votos como o Sr. Gambetta. 
A liçâo ê dura, mas é provavel que 

aproveite ao illustre tribuno. 
Mudou elle de programa ; dévia 

de mudar de eleitores, e os operarios 
da Belleville acabara de provar-lhe 
que nâo estào mais pelos autos. 

E m summa.o prestigio do Sr. Gam­
betta esta gasto junto do povo antes 
mesma que elle assuma o poder. O 
leào do dia é o Dr. Clemenceau. 
As eleiçSat correram eorao sempre 

mui socegadamente. E m França, o 
povo é tâo exclarecido que raras ve-
zes dà-se alguma desordem. Todos 
sabem que nâo ha coacçâo por parte 
do governo, e que, para desmoronar 
qualquar potentado, basta um peda-
cinho do papel, uma cedula. Jà se 
vio um Présidente do conselho de mi-
nistros, o Sr. Buffet, nâo ser eleito 
em nenhum collegio eleitoral, era 
1876. Factos desses sô se dâo em pa-
izes como este, om que o sufTragio 
uuiversal o a publicidade impedem 
qualquar acto de corrupçâo. No Brazil, por exemplo, se u m mi-nistro nâo fosse eloito, milhares de 

pessoas exclamariam logo, muito do„ 
peito :—«Ora que tolairâo !»Alli cha_ 
ma-se toleirâo ao homera qua rcap̂ i , 
ta a consciencia e a libardade id*)_fl 
eleitores, Aqui, a corrupçâo é im(* 
possivel. Come corromper 20 a 3 
mil eleitores, que tantos sSo os qu ? 
forma m a maior parte dos collèges : 
Como coagir uma populaçâo inteira 
Ahi esta uma das vantagens mais ma. 
nifestas do sufFragio universal. 

Pariz, 26 de Agosto de 1881. 
A^eleiçâo do Sr, Léon Gambetta 

pela 2.* circunscripçao de Belleville 
foi annullada, visto nâo ter el­
le reunido a maioria absuluta dos vo­
tos (a metade e mais ura ). Antes de 
proferida essa se,ntença, que dà um 
novo gp.lpe na popularldade do tri­
buno, ê screveo elle uma carta aos e-
leitores declarando que preferia ser 
deputado pela l,83 „< circunscripçao, 
renunçiando a .2 1 0, a quai, como as 
uvas da fabula eatava muito verde ! 
Mas}nâo ô da politlca que me quero 

hoje occupar, e Y O U tratar da Expo-
aiçâo internacional de electricidade 
que foi aqui inaugurada no PaVacio 
dos campos Elyseos. Consta-me que 
um Brasileiro o sr. Olympio Barcel-
los, expoz ahi, um apparelno de sys-
tfitn.4 n£?o para luz. Consta-me, tam­
bem, que o apparelho nâo ô de luz 
electrica, raassim de luz atmsopheri-
ca, jà conhecida. Porem' nao^^tff^^ 
aprecial-o antes de o ter estudado ca-
balmente, nâo desejando nom elogiar 
nem depreciar esse apparelho antôs 
de o ter estudado apnradamente, aflm 
de nâo imitar o exemplo desse patri-
cio, o quai mandou annunciar nas 
folhas do Rio de Janeiro as experien-
cias que fixera em Paria quando ain-
da nem sabia nem como construiria 
o apparelho nen» com'que meios. Nes­
ta carta sô fallarei de experiencia» 
curiosas. Neste genero, tem-se admi-
rado muito o barco electrico do Sr. 
Trouvé. Esse barco, a que oinvontor 
deu o nome de Telephono, ô um esca-
ler de dimensôes médias, que podo 
conter 3 pessoas, e é a hélice, distin-
gue-se por duas particularidades : 
primeiro, a hélice é posta em movi-
mento pela acçâo de um motor a que 
uma corrente electrica communica a 
necessaria energia ; em segundo lu-
gar, a hélice acha-se collocada, nâo 
em algum ponto do casco do barco, 
mas numa abertura do leme.O barco, 
contendo très pessoas a bordo, teve 
uma velocidade do 3 métros nas a-
guas socegadas do bosque de Bolonha, 
de 2 métros e meio ao descer o Rio 
Sena, e de 1 métro e raeip ao subir. 
Serâo necessarias muitas outras expe-
riencias para saber-so que valor in-
dustrial tem essa invençâo. 
No mosmo genero, temos o balâo 

electrico do sr. Tissandier. O célèbre 
aeronauta fez algumas experiencias 
com o seu balâo movido pela electri­
cidade. Aproveitou dos momentos em 
que nâo havia vento, e o aerostato 
conseguio partir com uma velocidade 
de 1 métro por segundo, chegando, 
até 3 métros, como o barco do seu a-
migo Trouvé. O inventor" pensa que 
é possivel dirigir o balâo se nâo bou-
ver vento. 

Hoje a noute, os jornalistas dovem 
assistir as experiencias curiosissimas. 
Estabelecao-se uraa communicaçâp telephonica entre o theatro da opéra, 
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que fîca porto dos grandes bouievalds 
e uma salla do Palaeio da Exposiçâo 
nue esta situado nos carapos—Elyse-
*s. Hivendo uma representaçâo hoje 
âr.oute na Opéra,os jornalistas séuta-
dos na salla da Exposiçâo,forarn cnn- cara do Portella, onde sem duvida jjS 

, .....r -mj- - -„-, „|,||, M Wlllll il !•• 

belecimento ediiicado as expemas fl 
aîguns cavalheiroï,soraente com o fl| 
de sanar esta sensivel lacujH.' 

Hoje as 4 horas da tarde sera infl-l 
gurado este ostabelecimento na c | 

—-——--» r -•-! iwf^in*Mi 

vidados para ouvirem a represer.ta-
çâo. 

Darei conta do resultado. 
U m a das partes mais intereeantes 

da Exposiçâo é a que se "réfère as ob-
seivaçoes meteoroiogicas trocadas por 
telegrapho entre as diversas e-staçdes. 
Iraaginem o leiror de Campinas que 
que quer ser informado em S. Paulo, 
de 10 em 10 minutas, de todas as va-
riaçoes que se dâo ali ( temperatura, 
pressâo barometrica, humidez, direc-
çâo e velocidade do vento etc. ) Ima­
gine ainda que a estaçâo de S. Pau­
lo nâo tenha erapregado nenhum fixO, 
fque elle nâo esteja para ficar na 
estaçâ de Campinas e registrar por si 
todas ossas obsërvaçoes ; -quer que as 
obsërvaçoes jà cheguem escriptas, e 
qua elle pense ter déliai cem exera-
plares immediatamente para comrau-
nicar aos seus amigos. Como fazar ? 
O sr. Van Risselbenhe inventou um 
apparelho que responde a todas essas 
necassidades.e q* tera sido experimen-
tado com feliz exito, nestes ultimos 
8 annos. O apparelho funcciona ago­
ra entre Pariz e Bruxellas, e pode 
unccionar entre todas as capitaes do 
'mundo. K' escusado frzer sobresahir 

importancia que tem. 
Na proxima carta ( se as^m o per-

mitirem as exigancias da politica, a 
quai agora vai euti'ar om um periodo 
de calmaria ) occupar-me-hei da luz 
electrica e da luz atmospherica, de-
-clarando, porem, desde jà aos leito-
res que devem estar de sobreaviso: 

com as noticias publicadas em apedi-
dos pagos, e, portanto, dictados pelos 
proprios iuventores que nâo hes.itam 
em tecer grinaldosasi mesmos, nâo 
achando quern as -teça. 

verà grande concurrença, devido^B 
amabilidada da fundador. 

Caamamos a attençâo dos lei'tore 
para o annuncio no lngar compétente 
^erseguiçao.—Tem-se feito 
era S. Petersburgo novas prisées, sen-
do uma délias a de um officiai do quar-
ter-general. 
Todos carceres estâo cheios. 

Receiando-sa que o nihilismo recru-
daça, volta-se ao antigo systemaL 
enviar os suspoitos para a Siberij 
levas de 400 a 500 pessoas ; e au 
ha aigu nia prova da suspeiçâo, 
ccusado fica na cadea dous ou très 
annos, e sô fîndo esse tempo e que] 
comparece no tribunal para ser ̂ B 
terrogado ejjulgado. 
Portugal e ESrazil.—'|H 
approvado o convenio celeb rado enW| 
o Brazil e'£PortugaLpara a permuiH 
çâo de fundo em vales postaes. 
Fîm do Mnnda,—EstrahimoS 
oTâ Revista JSÏedicina de Pariz, o se 
guinte-;— 

^Hiem te ado.'a, se te olhar contente 
^•a no espaço divin aï raatiz 
^M Deves ter pona d'um araor ardente 
^m.. Rêves tornsr um corae&o felii. 

Paulo, 1881 

'E. A. 

Uiinam ï 

\ B. Guimarâss ) 

A' Bento de Barros. 

—Na terra se eu tivesse o ardor do poita 
Immensp e como um lago ameoo, liso, 
embalar—de harmouia branda, inquiéta, 

Nem valera um teu aorriso. 

pïascesse eu poderoso e que tivesse 
nclinado o Univer ao aos m-éos altares, 
ssa gloria em que a vida re-verdece 

Preferira eu te os olhares. 

£resota d e %. Francisco.— 
Hoje' dar-*e-ha na Igreja da Ordem 

3.a a festa de S. Francisco, constan-
do de ; missa cantada, sermâo e Te-
Deum a tarde. 
Kovofi jornaes.*Recebemos' 
* A Vos do Povo, » semanario que se 
publica em Casa Branca, e a « Acttra-
lidade, » de ltatiba. 

Agradacemos e retribuireracs com 
nossa folha. 
ÏÏrs2ian<iacSe d o M o n t e 

Serrate.-Domingo, 18 do cor­
rente,deo sa no consistano da Matriz. 
a eleiçâo dos empregados desta ir-
mandadé. 

"VaiadlalSsimo.—Informâo-nos 
que na noite de 17 do corrente, hou-
ve um coraeço de incendio na casa 
de residencia do Sr. Ricardo Gray, 
circunscrevendo-se felismente a uma 
janeila, qua ficou bastante estragada. 

O facto faz prosurair que o fogo foi 
deitado com intençâo criminosa, e a 
policia davo procurar todos os meios 
de descobrir o aator de tâo grave 
attentado, afim de applicar-lhe o me-
recido castigo. 
GriïKîde Soterîa d a C o r t e 
Nos dias 3, 8 e 13 dar-se-ha na 

'Corte a extraçâo, em trez sorteios, 
desta grande loteria. 
Jisry.-Para a proxima sessâo, 

convocada para o dia 3 de Outubro, 
existem trez processus para entrar 
em julgaraento. 
Estratla d e î*orto-F«ïïx. 
Somos imformados que a estrada 

que desta cidada vai à Porto-Felîz, a-
cha-se em mao estado, e précisa de 
concertos urgentes. O ultime orça-
mento provincial votou uraa vèrba 
para a sua eonservaçâo, e séria de 
bom exito applical-a jà, antes qua 
venha a estaçâo fluvial. 
C y s n e Y t u a n ô . —• Acha-se pre-

enchida a faîta que havia nesta ct-
cïade de uraa «asa de banhos. O Cy$w Ytuano è um modesto esta-

Segundo Leonardo Leciino, prophe-
ta italiano do decimo quarto seculo, 
é no dia 15 de Novembro deste anno 
que o fim do mundo deve ter lugar. 
Esta catastrophe deve «erexecuta-

da era quinze dias. Ordinariamante la 
va-se menos tempo em dostruir do que 
crear, para o mundo é o contrario 
que se dâ.Eis a maneira corao as cou-
sas devem passar. 

1 ° dia— o mar inundarâ as pra ias. 
2 ° < — A agua penetrarâo no ŝ  lo. 
3 ° « —Morte de todos os peixes dos 

rios. (Nâo hnverâ mais peixe frito. 
4 ° « —Morte de todos os animae&; 

marinhos (Adeos fritadas de cama--
râo e de lula. 
5. -^Morte de todos os passaros. 
0 —Dosraoronaraantode^^^^^^y 

casas. Tekram os do ir viver no màto.) 
7. — Desabaraento de todos os roche-

dos. 
8,—Terremoto gérai. 
9.—Desabamento de todas as mon-

tanhas. 
10—Todos os homans ficarâo mudos 

( Protesto !,e as muiheres ? ) 
11.—Os tumulos abrir-se-hâo. 
12.—As est relias desaparecerâo. 
13 —Morte de todos os ho mens e to­

das as muiheres.Ah ! 
14. — Destruiçâo do ceu e da terra 

pelo fogo. 
15,— Ressurreiçâo gérai e o juizo 

final. 
Morrendo a 26 de Novembro, -tore-

mos pois somante dous dias a esperar 
pelo juizo final e poderemos ainda as* 
sistir a chtiva das es'trellas que terà 
lugar navespera de nossa morte. 

Preparem-se os devotos e davota? do 
Brazil. 

Coitado do prpheta nâo cornera mais 
sopa de macarao. 

Bahisse-me a meos péa tudo que é grande 
M verdade que abrange o mar e o coo 
•tudo regeitara,—nada é grande 

Que valesse um beijo teo. 

Rio, 1881. 
E. C 

Escuta, 

ïrmanîbde tie Wf. S. ao 

Montô-Serrate 

Em cumprimento do disposlo no 
artigo 20 dos estatutos, faço publico 
o resuliado da eleiçâo procedida no 
dia Î8 do corrente : 

Provedores. 
Ignacio de Paula Leite de Barros 
D. Antonia de Campos Pacheco 

Alordomo 

José Galvâo de França P. Junior 

Becrotarlo 
Virgilio Marciano Pereira 

Procurador 

Fe/liciano Leite Pncheeo Junior 

Zola«lor 

Frnctuosode Goes Pacheca 

Sachristao 
Antonio Pedro Pereira. 

Ytu, ^19 de Setembro de 1881, 

O SECRETARIQ 

VirgUio p& e\ra 

Pallido anjo do sonhar constante 
Do pobre bardo gemedor cantor, 
Trago no poito um sacrario occulto 
Guardando a santa palavra—araor. 
Visâo querida do celestial imperio, 
Rosa fragante de gentil alvor, 
Trago no peito um sacrario acculto 
Guardando a santa palavra—amor.; 
Diz-mè querida,das queridas virgens 
Se amas o poeta como a brisa a flor, 
Que eu trago,no intimo do peitooeculto 

Guardada a santa palavra-—araor. 
1881. 

V 

wimn 
A r a i n h a «îo »a£ie« 

A* meu intelligente amîgo José d'Andrade 

Quando da vida aos matînaes id"yllio«» 
No peito ha crenças, na eaperança ha-luz ', 
Quando a alegrin deacenando os ciîios 
Nos mostra a seuda que â illusâo ebnd'uz ; 

Quando na mante todos tomuns ninhos 

&& brancas rolas que as estrellas vâo^ 
E as nossas rosas virgens sâo d'espinhos 
E os nossos iabios sempre indo estâo ; 

Oh! tiessa hora quadrs d'um prazor constante 
Feita delsrilhos, de perfume o alvor, 
Nào ha momento que nSa nos eucante 
Nâo ha iim sbnho que nao brilhe oh flor ! 

E entâo aos hymnos de faguoira sorte 
Tractar os risos com cruel desdem 
É' junto ao berço collocar a morto 
Ë ver a noite quando sombria vem. 

Assim desliga o meroncorio laço 
Veste as roupagens de um /iver teful ; 
Ave, abre as azas,vae florir no espaço 
-ftstroj scintilla no horisonta azul. 

Francisco Garrett, 

os da CoinredB»* 

eus tera destes raoursos-'. 
Friucesa de ' Bagdad. 

Dumas. 

Nhonho bella creança de olhos pretos 
TJm tanto earrancudo, mas mïmoso 
Olhava um rio d« carros que pessava ; 
Depois ficando se-rio e silencioso 
Pareçia que uma idea o mînava.. 
Mas subito desperto e eufioso 
Pergunta a mâe, mostrand© o q' passava : 
«Sâo noivos. sim, mamâ ; mas tudo fîndo, 
« O dia chega e a noute jd vem vindo, 
<t O q-uo farâo depois, meu Deus que lida ? 
—Nhonho,es minha vida. O mundo è hndo/ 
« Depois da escola o que se faz na vida ? 
A mâe abraça o filho presentindo 
Alguma—cousa—outr'ora nào sentida. 
« Marna ama^me tanto I qne bondade ! 
—Filho, a vida no mundo é1—a f'licidade 

Ao Sr, Fiscal 
• 1*ergunta-se sa *é parraittido, em 
piona RUaDireita em residencia phar 
macautica, passar o dia inteiro a dar 
titos. Attençâo para as pastuas, Sr. 
Fiscal, que continuaremos a louvar 
a!sua energîa. 

C-s visinhos ut or ment ados. 

mm 

ALDO. 

Rio, Marco, 1881. 

ICCÀO um 
Becîaracâo 

Paulino Pacheco JordSo e Francis­
co Pereira Mendes Neto participée 
aos seus freguezes que n'esta data a-
cabâo de dissolver a sociedade na ca­
sa commercial que girava n'esta Pra-
ça sob a firma de Paulino Jordâo & 
Mendes, iicando pertencendo ao se­
gundo nomeado a caza Commercial' 
debaixo de sua firraa e responsabili-
dade. 
Aliqu-idaçâo da caza sera feita pe­

la iirma social, e assim pedem aos 
freguezes da extinta tirraa o favor de 
vir liquidar suas contas para evitar a 
entrega das mesmas a um procùrador 
que sera constituido. 
Ytu' 15 de Agosto de 1881 A.o sr. ï^ïscal.—Chama'-se a 

aJtenç3to do sr, Fiscal para umajun-
taïnento de eseravos que fazem em 
uraa venda na rua daPalma em fron-
te a casa do sr. BarreinJ a ponto do 
perturbar o socega publico. 

O Atalaia. 

Joâo Henrique da SMva Castro, Juiz 
Municipal suplente, desta Ctdade 
Ytû e seu tOrmo &. 

Faço saber aos que o présente edi 
tal de 20 dias de pregâo e-3 de praças 
virera que po-r este Juizo fîndos que 
sëjào os ditos pregôes e pracas, tem 
de ser arreœatado à quera mais der e 
mais lance o£ferecer, no dia 8 de Ou-
tubro proximo-futuro, as 1© horas da 
manhà, à porta da audiencias de, 
juizo, uraa morada'dse Casas terreas 
de uma porta e duas janellas de fren-
tes, sita à rua do commerce, desta 
cidada, pertencénte ao casai de Car­
los Auguste de Vasconcellos Tavares, 
cedida a pagamento de sens credores, 
reformada a sua avaliaçâo pela quan-
tia de 2:500:300, 
E assim sera a dita morada de ca­

sas arrematada a quern mias der e 
mais lance offerecer, no dia e hora 
acima indicada. E paraque chegue a 
noticia de todos, mando ao porteiro 
do juizo affixar o présente no lugar 
do costume, e que passe a respectiva 
certidâo. Dado e passado nesta cidade-
de Ytù, aos 10 de Setembro de 1581. 
Eti Joâo Xavier da Costa, escrivSc 
Hue o escrevi.—Joao Henrique da Sil-
ya Castro. Estava selada com uma es-
tarapilha de sello de 200 rs. corape-
entemeate inutilisada. 

O dr, Francisco do Assis Pacheco 
Junior, Juiz Municipal d'esta Cida* 
de Ytù e seu termo S. 
Faz saber que, pelo Doutor Jniz de 

Direito da Comarca Frederico Dabney 
de Avellar Brotero.lhe foi comunica-
do huver designado o dia 3 de Outu-
bro proximo futuro, os 10 horas da 
manhà, para abrir a 2* sessâo ordîna-
ria do Jury, deste Termo' que traba-
lharâ em dias consecutivos, e que ha-
vendo procedido ao sorteio dos 48 Ju-
rados, que tem de servir na mesma 
sessâo. em conformidade dos artigos 
326. 327 e 328 do Reg. n. 120 de 31 
de Janeiro de 1842, foriïo sorteados 
designados os cidadâos segnintes : 

CIDADE. 
1 Antonio Àugusto Correa 
2 Antonio Carlos Xavier 
*-> Antonio da Camargo, Couto 
4 Auionio Dias Ferraz de Sampaio / 
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5 Antonio Franklim do Toledo 
6 Antonio Galvâo de Alnieida Sobr.0 

7 Antonio Victorino da Rocha Pinto 
8 Barào da Parnahyba 
9 Bento Paes de Barros 
lO Benedicto do Mello Taques 
Il Dr. Cazario Gabriel de Freiias 
l2 Evaristo Galvâo de Almeida 
13 Evaristo de Gois Pacheco t 

14 Fernando Dias Ferraz 
15 Dr. Francisco Emygdio F. Pacheco 
]6 Dr. Francisco Fernando de B. Jr.e 

]7 Francisco de Paula L. da Camargo 
l8 Galdino Domingues de Moraos 
l9 Getulio Alves Correa 
20 Joaquim da Almeida Mattos 
£l Joaquim Clemeute da Silva 
2^ /oaquim José da Silveira 
23 José Antonio de Souza 
#4 José Alvares da Conceiçao Lobo 
#5 Jesé Galvâo de Almeida Junior 
2*3 José Galvâo Paes de Barros 
27 José Galvâo de F. Pacheco Junior 
28 José Cnstodio Lame 
2^ José Narciso de Camarg Couto. 
30 Dr. José da Paula Leite de Barros 
3I Joâo de Almeida Leite 
32 Joào Dias Aranha de Quadros 
33 José Martins de Mello. 
34 Joâo Pinto Flaquer 
35 Ignacio de Almeida Mattos 
36 Luiz Antonio de Anhaia 
37 Luiz Augusto Dias Aranha 
38 Luiz Gabriel de Souza Freitas 
39 Manoel Constantino da S. Novaes 
4O Maximiano da Oliveira Bueno 
4I Dr, Octaviano Pereira Mendes 
42 Tristào do Abreu Rangel 
43 Virgilio Marciano Pereira 

CABREUVA 
44 Antonio Benedicto de Castro Netto 
45 Antonio Leite de Camargo 
46 Elias Leopoldino de Almeida Prado 
47 Joaquim Rodrigues de Barros 
43 Manoel demandes da A. Prado. 
Aos quaes todos e a cada um de 

per si.bera como a todos os intéressa-
dos em gérai, se convida para com-
parecarera na casa da Camara Muni­
cipal, em a sala das sassdes do Jury, 
tanto no referido dia e hora, como nos 
seguintes. em quanto durar a sessâo, 
sob as penas da Leï, si faltarem. E 
para que chegue a noticia â todos, 
mandou nâo sô* passar 0 présente édi­
tai, que sera sido afixado nos lugares 
rsais publions, como publicado pela-
imprensa. 
Oidade de Ytu, 14 da Setembro de 

1881. Eu Francisco José de Andrade, 
escrivào do Jury, que 0 escrevi; 
Fr meisco de Assis Pachejo Junior 

Veneravel O r d e m 3 S de 
| H Francisco. 

Tendo de ser faita a fasta das cha-
gas no dia 25 do corrente, constan-
do de missa cantada,posse dos arapre-
gados e Té Deura à tarde ; por isso 
convido nâo sô os carissimos irmàos 
3°' como todas as pessoas devotas pa­
ra assistirem esses actos religiosos. 

Ytu, 20 de Setembro de 1881. 
O Secretario 

Antonio do A mar al Duarte. 

Irmand&de do @alto. 
Convido oi Irmâos para se reuni-

rem no Domingo, 25 do corrente de­
pois da Missa conventual, no conâis-
torio da Matriz, para cumprirem-se 
as determinaçOos da Sessâo de hoje. 
Ytù 18 de Setembro de 1881, 

O Secretario 

Virgilio Pereira 

Deelaraçâo 
Declaro eu Joâo de Almeida Pedro-
zo abaixo assiguado, que tendo passa-
do procuraçâo gérai ao raeu primo 
0 Cap. Bento Dias de Almeida Prado 
para 0 fira de tractar de todos os me­
us negocios em garai, toda e quai quer 
tranzaçïo, por mais insignificante 
que seja, nSo sera feito sem sciencia e 
consentimento do dito meu procura-
dor, a quem exclusivamente dirigir-
se-ha todo aquelle que tiver de tractar 
comraigo sobro qualquer negocio ou 
tranzaçâo, pois que acho-rae gravemen 
teenfermo e por tanto impossibilitado 
de tractar da gestào de meus negocios. 
Para conhecimento de todos faço a 

présente declaraçâo. 
Ytù 22 de Setembro de 1881. 

Joâo de A Imeida Pedrozo • 

A r r o z « m P ° - /caridosas, que dignaram coadjuv.tr 
Na Fabrica de descascar arroz, ven-jlhe na compra do animal de mouuna 
de-se a 12$J00 a sacôa de 60 Ki llos efque, precisava para na qualidade do 

AlmanaK Pariziense 
Album artistieo e Iiterario para o 

anno de 1882 
por Frederico J. de Santa-

A n n a N e r y 
PREÇO 1:000 

A partir de 1.° de Novembro achar-
se-ha à venda no nosso escriptorio o 
A l m a n a k ï*arïziense,conten-
do 21 gravuras no texto, entre as 
quaes os retrates de Victor SIu-
go, Gambette Ferdinand 
de Lessips, D u m a s Filho, 
Sardoa, Bismark, Littré, 
Julio Ferres & ; duas peças 
de musica eneditas para piano, 
pelo célèbre maestro Antonio de 
Kontskï, autor da marcha de Ca-
môes, executada por occasiâo do tri-
centenario em Pariz ; um frontispicio 
celorido e gravado por J a c q u e s 
Maillet, laureado da Academia do 
Bellas artes de Pariz, e cavalheiro 
da Ligiâo de Honra ; texto por es-
criptores nacionaes e estrangeiros— 
O A l m a n a k Pariziense, ira-
presso em papel de hollanda, com ca-
pa de cor, forma ura rico volume 
in-8° de cêrca 150 paginas, editado 
pela casa J. Batardo Morineau e C* 
50 Boulevard de Strasbourg, era Pa­
riz. * 

LUIZ DE LACAILLE K 
K 

Cïrurglâo-î>entista f 
FORMADO PELA FACULDA- *< 

DE DE MED1CINA ^ 
DO RIO DE JANEIRO, jf 

? Continua à receber 
fi chamados no—SHotel 
J do Braz. 

> Trabaïhos garan-
fi tfdos. 

:fi*.fi*.fiaKfigKfB^jaKjtt^fi^ 

AOS @r¥E*8~ FAZEIVDE1. 
R O S , 

TVENDE-SEUM VAPOR NOVO, 
BOM, de 8 cavalios de força, traba-
lho dos affamados fabricantes Clayon 
e Shuttleworth. 

VENDE-SE igualmente um moinho 
de ferro, para fazer fuba, e uma ma­
china de descaroçar algodâo. 
Para inforraaçô'os n'esta typogra-

phia, ou no Salto de Ytu', cora o sr. 
Virgilio Pereira, ou Atrhur D. Star-
ry. 

1—3 

No Armazem (Quilomhoj 
Largo da Matriz 

Chegou neste armazem um sorti" 
manto de Kerozeno, sal, assucar, fu" 
mo e géneros da terra, que vende-se 
por preço .baratissimo. 

beneficia-se de 5 * alqueires para cima 
para particulares por comraodo praço 

1-3 ' 

No armazem de Antonio Narcizo â 

rua do Commercio, chegaram queijos 

do reino de suparior qualidade. 

Casa de Banhos 
DE 

Choque a chuva 

Para Homens a Familias 

NA CHACARA DO PORTELLA 

Inuuguraçâo hoje as 4 horas da tarde 

toeando uraa banda do musica. 

Tomâo assignaturas por obzequio 

os Srs. Galvâo & Pornpêo e na casa 
do Gascudo. 

ASSIGNATURA 10$000 POR ANNO. 

Chave intran*ferival ao assignante 

para qualquer hora. 

ENTRADA GRATIS ( HOJE ) 

camarada e proprio, poder gauhar 
o pâo <[uotidiano ; â todos protesta 
gratidâo oterna, e Deus melhor os rc-
eorapensarà. 
Aproveita a oportunidade para ]»M-
ticipar q ne, possuindo cavalgadur- y 
outros arranjos necessarios, pôe â 
disposiçâo do j'respeitavel publico os 
seus presfci mos'de camarada e proprio, 
que ja ,sâo bem conhecidos, espéra 
continuar à merecer a confiança a 
protecçâo quo lhe tem sido dispensa 
da. 

Ytu 9 de Agosto.de 1881. 
Feliz Bertoldo da Costa 

Ver para crer 

Rua da Palma n. 4, em frente o 
Theatro, onde os srs. viajantes ea-
contrarâo commodos para familas e 
quartos reservados. 
No mesmq hôtel os srs viajantes en-

contrario bom trato, e modicidade 
em preços. 

Itu' 23 de Setembro de 1881. 

José Francisco Xavier de Avila. 

1—3 

VER PARA CRER ! ! ! 

Alerta, Alerta, Rapasiada, no ar-
masera do Quilorabo, nopateo da ma­
triz, vende-se boa arichichecha o ma­
is generos que nâo precisa-se men 
cionar. 

Uquldaçao 

O abaixo assignado vende o seo bi-
lhar, bem como toda a mobilia do 
mesmo, e assim tambem vende todos 
os generos existentes no botequim 
oontiguo, por preços baratissiraos. 
Sendo a dinheiro a vista ninguem 

doixa de comprar, visto que vende 
a todo o preço. 
O mesmo abaixo assignado, roga a 

todas as pessoas que lhe sâo devedo-
ras, o obesequio deV'mandarem sap-
tisfazer seos débitai cora toda brevi-
dade pois que, nao deseja lançar raâo 
de meios mais ènergicos, a que, con­
tra sua vontade,ïo podem obeigar. 
Na raesma casa do abaixo assigna­

do da-se dinheiro ëobre qualquer ob-
jacto de valor. ,- * 
Ytù 7 de Setembro de 18Ô1. 
J. Antonio da Silva Pinheiro. 

Assucar d e Porto-Folîz; 

O abaixo assignado vende assucar 
superior d.-engenho centfol de Porto-
Feliz, pelos seguintes preços : 
Uma sacca—2J:000, 

De 10 para cima 20:500. 
Tambem vende fumo de superior 

qualidade, para cigarros. 
Ytù 10 de Setembro de 1881. 
(Travessa da Matriz 

Benedicto de Mello Taqu es 

Deposito de Assucar 
O abaixo assignado continua a ven 
der assucar de K e 2\ sorte do En-
genho Central de Porto Felu, por 
preços commodos, tendo o deposito em 
sua casa na rua do Commercio. Ven-
das so* a dinheirc 

Ytù 15 de Agosto de 1881. 

Mauoel M, Padua Mello 
1—2 

Coslureira modista, Mme. Flores, 
ex-contra raestra de D. Thereza 

Killiam 

faz vestidos, para passeio, baile, ca-
samento e luto, com perfeiçâo, e ela-
gancia : por preços moderados. 
Recebe aprendizes de 11 annos pa­

ra cima ensina-lhes costura, leitura, 
e serviço domestico era sua rezidencia 
à rua do Carmo, nos baixos do sobra-
do do Cap. Bento de Almeida. 4—3 

rVtio Feliz ao p o v o V t u a n o 

O abaixo assignado agradece- cor-
dialraente à todas aqueilas pessog 

JOAQUIM ELIAS GALVÂO DE 
BARROS 
Oentïsta 

Assenta dentaduras por todos o 
systheraas até hoje conhecidos, tanto 
m chapa dojouro, como em vulcanits 
desde um dente até 28. 
Especialidade ; dentadura inteira. 

Chumba com prata platina, ouro e 
cautérisa os dentés doloridos, extrahe 
pedras dos dentés e lirapa~os. 
Extrahe tambem dentés e raizes 

por mais profundadas que estejam, 
sem offender o alvial e gengivas ob-
servando a maior descripçào em seos 
trabalhos e garantindo tudo que lhe 
for confiado,ora que diz respeito a sua 
arto, 

06-Uua da Palma—GO 

AL1STAMENT0 MILITAR 
EXERCITO E ARMADA 

O Solicitador Carlos Kiehl, previne 
à todas as pessoas que forâo qualifica-
das para o serviço do exercito e ar­
mada, que tratarâ gratuitamente de 
todos os recursos perante a jonta re-
visora, que temgde funecionar desdd 
10 de Novembro até 10 de Dezembro, 
na sala da Camara Municipal. 

Y>u, 1(5 de A.wtda 18SL 

http://coadjuv.tr
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